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Tradução do texto de H.W. Farnam:

Pedro Maia Soares

Citações de trechos de Shakespeare:

tradução de Barbara Heliodora

“Shakespeare jamais pensou a economia tal como a encaramos hoje;
 porém, tendo observado como ninguém todos os aspectos da vida de seu tempo,

 retratou com exatidão sua presença em todos os seus mundos imaginários. 
Com Franco e Farnam, essa aguda observação toma forma clara e fascinante.”

                                                       Barbara Heliodora

Shakespeare, um milionário do ramo do entretenimento de massa? 

Shakespeare e a economia reúne, em um só volume, dois ensaios comple-
mentares – escritos em épocas distintas - que surpreendem ao mostrar 
como as finanças e os aspectos econômicos e empresariais estavam presen-
tes na obra e na vida do dramaturgo inglês William Shakespeare.

Em A economia de Shakespeare, Gustavo Franco fala sobre a economia do 
teatro, da linguagem e das companhias teatrais, sua organização e seus re-
sultados financeiros. Surpreende o leitor com cálculos que mostram como 
Shakespeare conquistou uma fortuna considerável – cerca de 1500 libras na 
época, o que hoje equivaleria, em uma estimativa hipotética, a 14 milhões 
de libras. “O fato é que metade ou mesmo 10% disso são suficientes para que 
se tenha clareza de que Shakespeare morreu rico... enriqueceu como ator, 
autor e principalmente como empresário de um dos ramos especialmente 
dinâmicos da economia elisabetana, o entretenimento de massa.” 

Já A economia em Shakespeare, de Henry Farnam, discorre sobre a eco-
nomia no interior das peças do bardo – na voz de diversos personagens, 
nas metáforas ou alegorias, e nas referências a comércio, profissões, agri-
cultura, tributação ou distribuição de riqueza. O leitor encontrará nes-
se ensaio pioneiro de 1931 um interessante painel sobre o surgimento do  
capitalismo. 
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